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O TETO iniciou suas atividades no Brasil em 2007 e, desde então, atua diretamente em 

favelas com o objetivo de eliminar a pobreza, através do fortalecimento da cidadania e 

organização das comunidades. A intervenção e trabalho do TETO se dá através de jovens, 

a maioria estudantes e universitários recém-formados, dispostos a sair em campo, estarem 

nas favelas e se identificarem com essa população excluída de nossa sociedade, respeit-

ando seus olhares e sua cultura, num olhar de igual para igual.

 

Em 2016 a história do TETO continuou sendo escrita. Um dos primeiros propulsores, Mario 

Navarro, chileno de nascimento e brasileiro de coração, e que ajudou a trazer o TETO para 

o Brasil, se afastou da presidência após ter se dedicado intensamente à sua consolidação 

nos últimos 9 anos. Assumi a presidência e continuamos o trabalho de construção de uma 

visão de futuro, num planejamento para os próximos 5 anos, realizado em conjunto com 

os colegas do TECHO Internacional, sem perder de vista, contudo, o presente. Hoje, atuamos 

em comunidades em São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Bahia, apoiados pela participação 

ativa de 810 voluntários e somos financeiramente independentes do TECHO Internacion-

al, que também apoia os demais países da américa latina com know-how programático e 

tecnologia. 

 

O ano de 2017 será de consolidação e amadurecimento institucional do TETO. Embora 

seja uma organização multinacional e multicultural, temos agora, circunstancialmente, 

uma equipe toda formada por brasileiros. Acredito nesse simbolismo e torço que esse 

momento signifique um ciclo em que nós brasileiros, quem sabe finalmente, olhemos 

para as nossas feridas sociais e nos comprometamos a resolvê-las. Começou não para! 

Claudio Emanuel de Menezes

Presidente | TETO Brasil

presidente
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2016 foi um ano de muitos desafios para o TETO e as favelas brasileiras. A conjuntura 

política e social do país imprimiu um novo ritmo para lidar com os problemas estruturais 

de desigualdade da nossa sociedade. Apesar dessa problemática ser reflexo de uma crise 

que sempre existiu, poderia ser fortemente acentuada com uma mudança abrupta no 

nosso governo, que tornasse ainda mais difícil a garantia de direitos sociais, civis e 

econômicos para os moradores e moradoras das comunidades mais precárias e invisíveis. 

Pessoas que já enfrentam cotidianamente a instabilidade e o medo de perderem sua 

moradia e sua fonte de renda.

 

Em meio a esse cenário, o TETO completava 10 anos de organização no Brasil, carregando 

assim não só a bagagem de aprendizados e conquistas, mas também o peso da respons-

abilidade de ser um ator que já impactou mais de 40 comunidades em 4 estados e milhares 

de jovens por ano. Precisávamos fazer mais e fazer melhor; transformar a partir das bases, 

do trabalho firme com os moradores e lideranças comunitárias; transformar a partir da 

conscientização de toda sociedade, com campanhas sobre a pobreza e a desigualdade, 

que estimulassem a participação cidadã para mudança social; transformar a partir dos 

espaços públicos e dos processos participativos de formulação de políticas sociais, com 

fóruns, debates, encontros que pautassem a Cidade como um Direito de todos e todas e 

a necessidade de fazer parte da sua construção, integrando as favelas às suas dinâmicas.

 

Com certeza 2016 evidenciou a resiliência e a criatividade dos moradores e moradoras 

das favelas para superar as adversidades, inspirando também nossa equipe a acompan-

har esse ritmo e trabalhar com muita determinação e entrega, para construção da sociedade 

em que queremos viver: uma sociedade justa, igualitária, integrada e sem pobreza.

Carolina Mattar

Diretora Executiva | TETO Brasil

diretora executiva
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TETO é uma organização internacional presente na América Latina e Caribe, que atua 

há 10 anos no Brasil para superar a situação de pobreza em que vivem milhões de 

pessoas nas favelas mais precárias e invisíveis, engajando os moradores e as morado-

ras das comunidades e mobilizando jovens voluntários e voluntárias, para trabalharem 

juntos na construção de uma sociedade integrada.

Para superar a pobreza multidimensional nas comunidades, o TETO desenvolveu uma 

metodologia de trabalho que busca fortalecer as capacidades comunitárias de identi-

dade, organização, autogestão e trabalho em rede, através de um modelo de intervenção 

contínuo e Programas Sociais que geram soluções concretas de desenvolvimento 

econômico e social e melhoria das condições de habitat e habitabilidade.

4 quem somos



Trabalhar com determinação nas comunidades 

precárias para superar a pobreza através da for-

mação e ação conjunta dos moradores e morado-

ras, jovens voluntários e voluntárias e outros atores.

VISÃOTrabalhar com determinação nas comunidades pre-

cárias para superar a pobreza através da formação 

e ação conjunta dos moradores e moradoras, jovens 

voluntários e voluntárias e outros atores.

MISSÃO

INSTITUCIONAL5



VALORES

PROPÓSItos
Solidariedade,
Convicção,
Excelência,
Diversidade e
Otimismo. 

INSTITUCIONAL5

Superar a situação de pobreza em que 
vivem milhões de pessoas nas favelas mais 
precárias.

1

Formar jovens voluntários e voluntárias 
através do vínculo com os moradores e as 
moradoras das comunidades.

2



fomento ao desenvolvimento comunitário 

Fortalecer as capacidades comunitárias que impulsionem o exercício 

da cidadania, principalmente mediante a melhoria das condições de 

habitat e habitabilidade e a promoção do desenvolvimento econômi-

co e social.

1

promoção da consciência e ação social

Envolver a maior quantidade de voluntariado crítico e propositivo no 

trabalho com os moradores e as moradoras dos assentamentos infor-

mais, para promover a participação cidadã e o exercício pleno dos 

direitos.

2

incidência em política

DEsenvolvimento institucional

Gerar mudanças estruturais junto com as comunidades e outros atores, 

para denunciar a exclusão e vulneração de direitos nos assentamentos 

informais, mediante posicionamento na agenda pública, difusão de 

informação relevante, elaboração de propostas concretas e fomento 

da participação da cidadania nesses processos. 

Melhorar continuamente nosso trabalho mediante processos trans-

parentes, éticos, participativos e coerentes, que garantam o desen-

volvimento do trabalho comunitário, a gestão de equipes, o financia-

mento e a informação.

3

4

INSTITUCIONAL5

PILARES



Em levantamento de 2015 feito pelo PNUD (Programa da Nações Unidas para o Desen-

volvimento), o Coeficiente de Gini, que mede a concentração renda, colocou o Brasil 

como o 10º país mais desigual do mundo e o 4º da América Latina. Internamente, este 

cenário tem seus desdobramentos.

Em 2014, 8,4 milhões de pessoas viviam em situação de extrema pobreza no país de 

acordo com o Banco Mundial. Isto significa ter uma renda mensal per capita inferior a 

um quarto de salário mínimo.

De 2013 para 2014, o déficit habitacional quantitativo aumentou de 5,846 milhões 

para 6,068 milhões, pela estimativa da Fundação João Pinheiro. 

As comunidades com as quais o TETO trabalha são lugares de síntese e expressão desta 

desigualdade e evidenciam a situação de precariedade habitacional em que vivem 

milhões de brasileiros e brasileiras.

A complexidade com que as facetas da pobreza e da desigualdade se manifestam coloca 

como necessária a compreensão das dinâmicas presentes nestes espaços através da 

pesquisa em campo, isto para direcionar intervenções que sejam de fato transforma-

doras na busca por uma sociedade mais justa e igualitária.

6 nossa causa



No Jardim Gramacho (RJ), 49% das famílias precisam buscar água 

em algum ponto fora do terreno em que vivem. No município de 

Duque de Caxias, onde a comunidade está, 86,5% das casas 

possuem abastecimento de água regular. 

 

Na comunidade Paz e Vida (BA) 56% das casas não possui abaste-

cimento de água. No município de Salvador esta taxa é de apenas 

7,8%.

Em Vargem Grande, comunidade no extremo sul da cidade de São 

Paulo, a renda média mensal per capita é de R$464,98. A média 

do município é de R$1.516,21, valor três vezes maior que o da 

comunidade.

 

Na Vila Kennedy (RJ) a renda média mensal per capita é de R$338,04, 

quatro vezes menor que a do município do Rio de Janeiro, que é de 

R$1.492,63.

Na comunidade Parolin, em Curitiba, 57% dos trabalhadores e tra-

balhadoras não possuem carteira assinada. No município, a mesma 

taxa é de 10,5%.

Na Vila Esperança, comunidade em Salvador, 23% das pessoas de 

6 a 17 anos não estão matriculadas na escola. Na capital baiana, este 

mesmo índice é de 7,4%.

No município de São Paulo, 32% dos adultos não concluíram o  

ensino fundamental. Na comunidade Grilo, na zona leste da cidade, 

49% dos adultos não concluíram o ensino fundamental.

Fonte: ECOs 2016 e IBGE

nossa causa6

abastecimento 
de água 

trabalho e 
renda

educação
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são paulo

Ano de abertura: 2006

Cidades que atuamos: Grande São Paulo, ABC, Baixada Santista e Campinas.

rio de janeiro

Ano de abertura: 2013

Cidades que atuamos: Rio de Janeiro e Duque de Caxias

bahia

Ano de abertura: 2014

Cidades que atuamos: Salvador e Lauro de Freitas

paraná

Ano de abertura: 2015

Cidades que atuamos: Curitiba e Região Metropolitana e Paranaguá
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O TETO tem como objetivo alcançar o desenvolvimento comunitário pelo trabalho con-

junto entre moradores/as e voluntários/as. Acreditamos que, desenvolvendo as capaci-

dades comunitárias, a comunidade fica cada vez mais empoderada para entrar num 

ciclo sustentável de sua própria autonomia, conquistando direitos e tendo maior poder 

sobre suas decisões, diminuindo cada vez mais as desigualdades ainda tão presentes 

em nossa realidade. 

 

O modelo de trabalho atual visa, sempre de maneira participativa buscar o conheci-

mento e real entendimento das características da comunidade e suas dinâmicas. A 

partir da criação de uma Equipe de Comunidade, há a necessidade de fortalecimento 

dos laços de confiança e amizade dos moradores/as com a equipe para que o trabalho 

seja iniciado de maneira segura e estruturado com o comprometimento de todos. 

Num processo natural de desenvolvimento e confiança, os/

as moradores/as e equipe irão sentir que a comunidade pode 

se comprometer com projetos e ferramentas mais complexas. 

A partir de mínimos de trabalho, há um maior comprometi-

mento de todos no desenvolvimento do processo de empod-

eramento da comunidade, em que surgem projetos e programas 

mais complexos a serem desenvolvidos em prazos mais longos, 

entrando assim num momento de Mesas de Trabalho.

modelo de trabalho8

capacidades comunitárias

organização e 
participação autogestãoidentidade 

comunitária
trabalho 
em redes



Um dos fatores fundamentais para superar a situação de pobreza nas favelas é elabo-

ração de diagnósticos precisos que possibilitem a criação de estratégias e políticas 

públicas para o seu desenvolvimento. Para isso acontecer, realizamos o mapeamento 

das favelas que se encontram em maior situação de vulnerabilidade nas regiões que 

atuamos e produzimos diagnósticos participativos locais para identificar a situação e 

demandas dos moradores/as, e assim criar planos de ação com projetos a serem desen-

volvidos por cada uma dessas comunidades.  

 

No ano de 2016, desenvolvemos uma nova metodologia de 

devolutiva dos dados para os/as moradores/as e uma uni-

ficação das nossas bases de dados nacionais, o que possi-

bilitou ampliar a qualidade da coleta de dados assim como 

uma maior participação dos moradores/as das comunidades 

na análise desses dados.

modelo de trabalho8

Enquetes 
socioeconômicas 
aplicadas

3966
voluntários 
mobilizados

1300
comunidades 
visitadas

179

números da área em 2016

A. diagnóstico comunitário



Para alcançar um desenvolvimento pleno e uma melhoria real das condições das favelas 

é necessário promover a organização comunitária e participação coletiva em projetos. 

As equipes de comunidade, através das Mesas de Trabalho, são uma instância de ar-

ticulação de trabalho comunitário, onde voluntários/as do TETO e lideranças comunitárias 

se organizam e se articulam para desenvolver projetos de melhoria para a comunidade. 

 

As Mesas de Trabalho têm como objetivo fortalecer a identi-

dade comunitária, promover uma maior participação dos 

moradores em projetos, fortalecer a autogestão e o vínculo 

com outros atores e redes de trabalho. No ano de 2016, 

criamos uma ferramenta de avaliação que nos permitiu mon-

itorar com maior clareza o desenvolvimento desses processos, 

assim como a ampliação do número de comunidades que 

trabalhamos. Além disso, promovemos os Encontros Region-

ais das Mesas de Trabalho, em que diversas lideranças co-

munitárias e voluntários/as tiveram a oportunidade de trocar 

experiências, conhecimentos e fortalecer suas demandas 

por uma cidade mais justa e igualitária.

“Por mais planejado e organizado que o projeto tenha sido, 

tivemos que lidar com inúmeros obstáculos no meio do 

caminho que, aos poucos, foram sendo superados, um a um. 

Por fim, 5 meses após a primeira ideia da escada surgir, fi-

nalizamos a tão sonhada e esperada construção da escada 

de acesso à comunidade Verdinhas. É gratificante ver como 

a equipe toda – moradores e voluntários – cresceu com este 

projeto”

Lucas Cardoso, coordenador da equipe da comunidade 

Verdinhas, localizada na zona leste de São Paulo.

modelo de trabalho8

moradores/as 
nas Mesas de 
Trabalho

273
voluntários/
as nas Mesas de 
Trabalho

195
Comunidades 
com trabalho 
permanente

39

números da área em 2016

b. mesas de trabalho



O direito a uma moradia digna, que está reconhecido em nossa constituição, deve ser 

acompanhado por garantias na segurança de posse para que se evite as remoções 

forçadas e garanta a estabilidade de quem vive em situação de vulnerabilidade. Nas 

favelas com as quais trabalhamos este é um problema evidente e, para isso, desen-

volvemos processos de assessoria jurídica popular para fortalecer as comunidades em 

garantir o acesso adequado a esse direito. 

Nosso objetivo é fortalecer as associações comunitárias, 

diagnosticar a situação jurídica das comunidades e, juntos 

com os moradores/as, elaborar planos de ação para atuar 

frente a esses diagnósticos. No ano de 2016, tivemos a opor-

tunidade de ampliar o número de comunidades assessoradas 

e, assim, também o número de relatórios jurídicos apresen-

tados. Desenvolvemos também um projeto piloto na comu-

nidade Murão, localizada no município de Carapicuíba, sobre 

Educação em Direitos, para fortalecer a organização dos/as 

moradores/as na garantia dos seus direitos como cidadãos 

e cidadãs.

modelo de trabalho8

comunidades 
com Relatórios 
Jurídicos

11

números da área em 2016

c. assessoria jurídica



p r o g r a m a s

s o c i a i s

e  p r o j e t o s9

A partir de um diagnóstico socioeconômico 

das comunidades e de dinâmicas de grupo 

participativas, os/as moradores/as elaboram 

um plano de ação para sua comunidade, com 

a facilitação e apoio de voluntários/as, e 

priorizaram os programas e projetos a serem 

implementados. 



Nas comunidades em que trabalhamos na Região Metropolitana de São Paulo, 42,5% 

das casas apresentaram situação de precariedade por não terem suas paredes externas 

produzidas em alvenaria. Por isso, desenvolvemos o programa de Moradias de Emergên-

cia que tem como objetivo atender as famílias que se encontram em situações emer-

genciais e, assim, garantir uma melhora nas suas condições de habitabilidade. Quere-

mos atender ao maior número de pessoas possível em um curto período de tempo, já 

que a urgência e a precariedade são enormes.

 

Em 2016, melhoramos nossos processos de seleção dessas 

famílias para focar nosso trabalho nas que mais demandam 

desse projeto. Também esse ano, tivemos a oportunidade 

de atender famílias que tinham perdido suas moradias em 

um incêndio, como na Ocupação Douglas Rodrigues, no 

município de São Paulo, em que trabalhamos com 25 famílias.

programas e projetos sociais9

pessoas 
impactadas

1369
voluntários 
mobilizados

4680
casas 
construídas

465

números da área em 2016

A. programa de moradias
de emergência

“Para muitos pode parecer besteira, mas para mim é uma 

gratidão muito grande ver o brilho no olho desse pessoal e 

alegria deles ao dizer: minha casa. Eu acredito que todo 

mundo merece um teto na cabeça para poder descansar, por 

isso eu brigo muito e vou continuar brigando”

Terezinha Aparecida dos Reis, líder comunitária da comuni-

dade Jardim Itatiaia, localizada em Campinas e moradora de 

uma casa de emergência do TETO.



Desde 2015, o projeto de leitura que desenvolvemos nas comunidades vem melhoran-

do o nível de educação por meio do incentivo à leitura das crianças entre 4 a 10 anos, 

gerando aproximação afetiva com os livros. Em conversas com moradores/as sobre a 

importância da educação para seus filhos estes concordaram, principalmente, em um 

ponto: a educação é o caminho para que eles consigam uma vida com mais oportuni-

dades que seus pais tiveram.

 

Conversando com diversas organizações e especialistas, ficou claro que trabalhar com 

leitura é um grande primeiro passo por diversas razões, tanto pedagógicas quanto 

operacionais. Pesquisadores, de pediatras a neurocientistas, 

de todo mundo, estão cada vez mais convencidos de que o 

hábito e gosto pela leitura é algo que deve ser incentivado 

desde o nascimento da pessoa.

 

A consolidação do projeto de leitura em 2016 proporcionou 

que 7 comunidades e mais de 200 crianças se abrissem para 

um mundo de possibilidades por meio dos livros e atividades 

orientadas para a descoberta de direitos, interação e valori-

zação do outro, desenvolvimento cultural e social. 

programas e projetos sociais9

crianças 
impactadas

205
 voluntários/as 
mobilizados

70
comunidades 
com o Projeto 
de Leitura

6

números da área em 2016

b. projeto de leitura

“O projeto de leitura é uma das ações que me fazem acredi-

tar que é possível, de alguma forma, mudar a realidade de 

algumas crianças. Mesmo que não seja uma mudança ime-

diata, proporcionar o acesso e desenvolver o interesse pela 

leitura é algo que acredito que fará uma grande diferença no 

futuro”

Ana Luiza Alves, implementadora do projeto de Leitura na 

comunidade Malvinas, em Guarulhos, SP.



Os projetos comunitários que desenvolvemos buscam contribuir para o aprendizado 

sobre gerenciamento de projetos e o desenvolvimento das capacidades comunitárias, 

gerando oportunidades diversificadas em infraestrutura, cultura e aprendizado social 

elaborados pelos moradores/as das comunidades com o apoio dos voluntários/as. O 

nosso fundo concursável (FunTETO) contribui com 60% do financiamento projeto, sendo 

os demais 40% responsabilidade da comunidade alcançar por meio do trabalho em 

rede e atividades empreendedoras.

 Todos os projetos são decididos pelos/as os/as moradores/

as participantes da Mesa de Trabalho, desenhados, orçados 

e executados por eles/as, com a participação dos/as vol-

untários/as para orientação técnica e incentivo ao apren-

dizado. Em 2016, 14 comunidades foram contempladas com 

a metodologia e financiamento, resultando em projetos 

significativos para os seus sonhos.

programas e projetos sociais9

moradores/as 
envolvidos

302
voluntários/as 
mobilizados

53
famílias 
impactadas nas 
comunidades

4665
projetos 
realizados

12

números da área em 2016

c. projetos comunitários

“O tempo da comunidade é diferente do tempo de quem não 

mora em uma comunidade. As necessidades são outras, são 

maiores e o TETO entende isso. Eles vão lá, escutam a gente 

e a partir disso trabalham junto com a gente. É todo mundo 

junto pra realizar os projetos e é isso que é preciso”

Maria de Lourdes Andrade de Souza, líder comunitária da 

Vila Nova Esperança, comunidade localizada na zona oeste 

de São Paulo.



10 voluntariado

Um dos propósitos da organização é a formação crítica de jovens através do trabalho 

em conjunto com moradores\as das comunidades. Entendemos o voluntariado como 

uma forma de cidadania ativa e comprometida com a transformação social e a democ-

racia. É por isso que a maior parte das pessoas que dedicam seu tempo na organização 

são voluntários\as e acreditam na causa, trabalhando ativamente para promover novas 

dinâmicas sociais. 

 

No ano de 2016, desenvolvemos uma estratégia de formação 

crítica que abordou os temas de direito à cidade, participação 

cidadã, liderança transformadora, pobreza, desigualdade e 

diversidade, fornecendo uma guia para os diversos espaços 

de reflexão realizados. Um destes espaços emblemáticos foi 

o 2º Fórum Nacional de Cidadania e Pobreza. E no mês de 

setembro, realizamos o 2º Encontro Nacional de Voluntaria-

do. 

voluntários\as 
permanentes

801
 voluntários\as 
pontuais

11055
instâncias de 
reflexão e 
formação crítica

49
voluntários\as 
mobilizados

11856

números da área em 2016

“É muito legal ver a família TETO toda reunida aqui em São 

Paulo. Pessoal da Bahia, Rio de Janeiro, Paraná estão aqui 

nesse Encontro, nesses dias de imersão total e planejamen-

to dos nossos desafios para 2017. Foi incrível ver os Coletivos 

no final do dia falando sobre suas vivências, suas conquistas, 

suas lutas. Acho que isso empoderou ainda mais o corpo de 

voluntários\as do TETO. Tudo isso para que a gente entenda 

realmente nosso valores de diversidade e pelo o que a gente 

está trabalhando”

Lin Cheng Yu, voluntário do TETO, em depoimento sobre o 2º 

Encontro Nacional de Voluntariado. 



11 incidência em 
política

O TETO entende a incidência em política como uma ferramenta para a participação real da cidadania na 

tomada de decisões do governo e outras instâncias de poder. É um dos mecanismos através do qual o 

TETO, em conjunto com diferentes setores da sociedade civil, podem posicionar temas na agenda pública 

e ter impacto nas políticas públicas. Assim, participamos de forma democrática e ordenada na tomada 

de decisões a fim de alcançar a superação da pobreza.

 

O ano de 2016 foi de grandes aprendizagens para o TETO na suas ações de incidência. Além de um 

aumento da utilização de dados internos coletados nas comunidades que trabalhamos para publicações, 

tivemos uma expressiva  participação em eventos internacionais e em instâncias locais com diferentes 

atores. Essas experiências trouxeram uma grande bagagem, que irá possibilitar a am-

pliação de nosso impacto no ano seguinte.

 

As instâncias que participamos durante o ano foram: Hábitat lll (global), Agenda Rio 

2017, 6ª Conferência Estadual das Cidades (RJ), Plano Estratégico de Desenvolvimento 

Urbano Integrado da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RJ), 6ª Conferência Mu-

nicipal da Cidade de Curitiba (PR), Circo da Democracia (PR), Curitiba 2035 (PR), Audiên-

cia Pública - OAB (BA), 7ª Conferência Municipal da Cidade de São Paulo (SP) e Campanha 

de Olho no Seu Voto (SP) em conjunto com a Plataforma Global pelo Direito à Cidade. 

“O ano de 2016 foi um marco em mudanças políticas, tanto se tratando do cenário local 

(Curitiba) como nacional. Enquanto organização, tivemos as primeiras experiências em 

participar em espaços de deliberação de novas políticas urbanas, como a COMCITIBA 

(PR), assim como nos aproximarmos de outras organizações que também atuam com 

favelas e/ou pelo direito à cidade. E com essas experiências, ficou ainda mais claro que 

o mito da cidade modelo é tão forte que chega a cegar o curitibano, que realmente não 

enxerga a favela, muito menos as mais de 7.000 pessoas que hoje vivem na Caximba ou 

as outras milhares que hoje habitam o Parolin, duas comunidades a apenas 10 minutos 

do centro da cidade. Muitos caminhos foram abertos em 2016 e que poderão ser explo-

rados em 2017. Encontramos mais parceiros na resistência pelo direito à cidade. E mais 

do que isso, moradores\ as das comunidades vão se empoderar ainda mais para que, 

conhecendo os seus direitos, possam mostrar que a favela existe, quer ser vista e quer 

poder usufruir da cidade como igual”

Marcelle Borges, diretora de sede do TETO no Paraná. 



l i n h a

t e m p o

12 d o 



campanha 
institucional

Neste mês, o TETO lançou a campanha: “Conheça outra realidade bem 

perto de você”, que buscou evidenciar a realidade de pobreza e 

privação de direitos vivida pelas pessoas da comunidades mais pre-

cárias. Criada pela agência Leo Burnett, a campanha convidou a so-

ciedade a conhecer favelas do Brasil que possuem o mesmo nome de 

bairros, cidades e até países turisticamente famosos. Embora os 

nomes sejam os mesmos, a realidade vivida pelos moradores de São 

Francisco (SP), Beverly Hills (SP) e Malvinas (SP) é totalmente oposta 

à vivida nesses pontos turísticos.

linha do tempo12

março

coleta 2016 Nos dias 8, 9 e 10 de abril, acontece a COLETA 2016: o maior evento 

de voluntariado da organização TETO.  Nesses 3 dias, a organização 

pretende levar mais de 10 mil voluntários às ruas das cidades de São 

Paulo, Campinas (SP), ABC (SP), Santos (SP), Rio de Janeiro, Curitiba 

(PR) e Salvador (BA), para denunciar a realidade vivida nas favelas 

invisíveis do Brasil e arrecadar recursos para os trabalhos desenvolvi-

dos pela ONG. Neste ano, mobilizamos 5.616 voluntários e voluntárias 

nas ruas e arrecadamos R$ 447.853,30.

abril



Campanha 
Embaixadores 
e TDI 2016

Todas as pessoas têm direito a uma moradia digna. Mas esse ainda 

é o sonho de milhares que vivem nas comunidades mais precárias. 

No mês de julho, o TETO realizou os Trabalhos de Inverno (TDI): uma 

construção de moradias de emergência que durou 6 dias, mobilizou 

mais de 1.200 voluntários/as e trabalhou com 129 famílias. Essa ação 

contou com o apoio de 14 voluntários/as embaixadores/as que rece-

beram a missão de arrecadar recursos para financiar esses novos 

lares. O total arrecadado foi de R$ 491.174,00. 

linha do tempo12

campanha mês 
olímpico

Neste mês olímpico, o TETO lançou a campanha: “Atletas da Vida: a 

delegação que continuará aqui”. A campanha foi filmada na comuni-

dade Parque das Missões, em Duque de Caxias/RJ, e buscou eviden-

ciar que as favelas são espaços de violação de direitos, agravada pela 

falta de priorização em políticas públicas e serviços sociais. Vivemos 

em uma cidade-mercadoria, acessível apenas para uma pequena 

parcela da população, que pode pagar pelos benefícios que ela dispõe. 

O TETO acredita que as cidades devem ser promotoras do desenvolvi-

mento de sociedades de direitos e não de privilégios.

junho agosto



Encontro 
Nacional de 
Voluntários/as
de 
Comunidades

Nos dias 6 e 7 de agosto, aconteceu o 2º Encontro Nacional de Vol-

untários/as de Comunidades (EVC), realizado pela área de Gestão 

Comunitária, em um sítio localizado em Santana de Parnaíba. O evento 

contou com a participação de 60 voluntários/as e moradores/as das 

sedes de São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná.  Além de alinhar expec-

tativas nacionais da área, metodologia e promover a criação de uma 

identidade de equipe, esse tipo de encontro é importante porque 

facilita a troca de experiências, o compartilhamento de dificuldades 

e soluções que surgem a partir dos projetos e mesas de trabalho das 

diferentes comunidades em que o TETO atua. 

linha do tempo12

campanha 
eleições 2016

Durante o mês das eleições municipais, o TETO buscou alertar a so-

ciedade sobre a importância de votar consciente. De mais de 1500 

famílias entrevistadas pelo TETO Brasil em favelas de São Paulo, 30,6% 

afirmam que o principal problema de suas comunidades é a regular-

ização fundiária. O direito à moradia e a Função Social da Propriedade 

são uns dos princípios do Direito à Cidade. O TETO acredita que todos 

e todas têm o direito de morar sem o medo de sofrer remoções, 

despejos, ameaças indevidas ou inesperadas. O Direito à Cidade deve 

ser uma preocupação do seu candidato.

setembroagosto



II Fórum 
Nacional de 
Cidadania e 
Pobreza

O II Fórum Nacional de Cidadania e Pobreza aconteceu em todas as 

sedes em que o TETO atua com o objetivo de reunir moradores de 

favelas, voluntários/ e organizações parceiras para discutir o tema do 

Direito à Cidade, assim como sua influência na profunda desigualdade 

social brasileira. O Fórum, além dar espaço de fala para moradores 

das comunidades, assumiu compromisso de deslocar o eixo conven-

cional do debate social. Enquanto a maioria das discussões a respeito 

de pobreza acontecem longe das regiões mais precárias, geralmente 

organizadas por quem está distante da realidade debatida, o evento 

colocou os holofotes sobre a favela e seus moradores. 

linha do tempo

outubro dezembro
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campanha 
direitos 
humanos

No dia 10/12, o mundo comemorou 68 anos da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos, mas sabemos que eles seguem entre aspas 

para muitos/as moradores e moradoras das comunidades com os 

quais temos a oportunidade de trabalhar em conjunto. Para visibilizar 

essa situação, o TETO convidou todos a trocar sua foto de perfil no 

Facebook e demais redes sociais junto com o texto: Se a cidade não 

é para todos e todas, os direitos de seus habitantes seguirão entre 

aspas. O TETO acredita que uma das expressões máximas da vulner-

ação de direitos está nas favelas, onde a falta de acesso aos seus 

direitos básicos é fator limitante ao seu próprio desenvolvimento, e 

representa a supressão de sua cidadania.
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Um dos pilares de atuação da organização é a preocupação 

com seu desenvolvimento institucional. Buscamos melhorar 

continuamente nosso trabalho mediante processos trans-

parentes, éticos, participativos e coerentes, que garantam 

o desenvolvimento do trabalho comunitário, a gestão de 

equipes, o financiamento e a informação.



No ano de 2016, trabalhamos para posicionar a marca da organização de forma mais 

estratégica a fim de alcançar maior credibilidade e tornar o TETO uma organização 

referência no trabalho que realiza diante de todos os seus stakeholders. Também nesse 

ano, realizamos 4 campanhas institucionais de alto impacto, fazendo com que mais 

atores da sociedade passassem a conhecer a realidade de violação de direitos que 

vivem milhões de pessoas nas favelas.

http://cbn.globoradio.globo.com/programas/

cbn-madrugada/2016/10/25/MAIOR-DESA-

FIO-NO-NOSSO-PAIS-E-A-APLICACAO-DA-LEGIS-

LACAO-HABITACIONAL.htm

desenvolvimento sustentável13

Influenciadores 
que apoiaram a 
organização

17
fãs no facebook

155.897
seguidores 
no twitter

6.221
visitas ao site 
oficial

190.663
Aparições 
na Imprensa

115

números da área em 2016

a. comunicação

Confira a entrevista da diretora executiva 

do TETO, Carolina Mattar, sobre a partici-

pação do TETO no Habitat III em Quito, para a 

rádio CBN (SP).

http://cbn.globoradio.globo.com/programas/cbn-madrugada/2016/10/25/MAIOR-DESAFIO-NO-NOSSO-PAIS-E-A-APLICACAO-DA-LEGISLACAO-HABITACIONAL.htm
http://cbn.globoradio.globo.com/programas/cbn-madrugada/2016/10/25/MAIOR-DESAFIO-NO-NOSSO-PAIS-E-A-APLICACAO-DA-LEGISLACAO-HABITACIONAL.htm
http://cbn.globoradio.globo.com/programas/cbn-madrugada/2016/10/25/MAIOR-DESAFIO-NO-NOSSO-PAIS-E-A-APLICACAO-DA-LEGISLACAO-HABITACIONAL.htm
http://cbn.globoradio.globo.com/programas/cbn-madrugada/2016/10/25/MAIOR-DESAFIO-NO-NOSSO-PAIS-E-A-APLICACAO-DA-LEGISLACAO-HABITACIONAL.htm


AMIGOS(A) DO TETO são nossos doadores e doadoras recorrentes. Os AMIGOS(A) são 

pessoas que acreditam no nosso trabalho e, por isso, resolveram somar forças conosco 

pela superação da pobreza, apoiando financeiramente. 

  

Em 2016, tivemos grandes desafios e avanços. Neste ano, implementamos um sistema 

de gestão de cobrança e relacionamento com os doadores e mais dois canais de cap-

tação de novos doadores: diálogo direto (face to face) e call center em parceria com a 

empresa Parla. 

desenvolvimento sustentável13

total de 
doadores

601
novos doadores 
no ano

362

números da área em 2016

b. Captação de Doações
de Pessoas Físicas

“Eu me tornei Amiga do TETO depois do voluntariado. Entendi 

que para mim não faria sentido ser voluntária e não me tornar 

doadora mensal, porque a partir do momento que me iden-

tifiquei com a causa queria fazer mais. Eu sei que assim o 

trabalho do TETO e o meu trabalho dentro da instituição pode 

ter um alcance maior, pode chegar a mais pessoas e ajudar 

a melhorar a realidade de muitas famílias em situações pre-

cárias”

Giullia Garcia, AMIGA DO TETO e voluntária.



Trabalhamos com empresas que não só acreditam na nossa proposta de solução, como 

querem participar da  transformação social e se comprometem, então, com o trabalho 

em terreno, com os moradores\as das comunidades precárias do Brasil. 

 

Contamos com parceiros estratégicos que doam bens ou serviços fundamentais para o 

desenvolvimento do nosso trabalho, como a agência de Comunicação Leo Burnett, o 

escritório de advocacia Siqueira Castro e a companhia aérea GOL. As ações de  Volun-

tariado Corporativo envolvem dezenas de empresas parceiras que estimulam seus co-

laboradores a participar de uma ação social única e marcante, como o BNP Paribas e a 

Fundação Via Varejo.. Além de outros formatos de parceria, 

temos também empresas AMIGAS DO TETO, que apoiam 

diversos projetos sociais, com doações mensais

desenvolvimento sustentável13

c. Captação de Doações
de Pessoas Jurídicas

“Quando cheguei na comunidade, estava ansioso para o que 

iria encontrar. Acredito que o efeito de transformação feito 

em mim ajudou na minha formação e a dar valor as pequenas 

coisas da vida. Com certeza, essa experiência ajudará na 

formação das minhas filhas e de quem estiver ao meu redor. 

Eu sempre ajudei de uma forma indireta, através de doação 

de alimentos e dinheiro para creches. Mas isso não é nada 

perto da experiência que passei neste final de semana. Nunca 

tinha ido a uma comunidade ver a realidade que as pessoas 

vivem: esgoto à céu aberto, sem água encanada, sem segu-

rança. Com certeza, irei me envolver mais e colocar a “mão 

na massa”. Acredito que posso ser um agente transformador 

em nossa sociedade. Quero participar e não ser um obser-

vador!”

Carlos Basso, BNP Paribas.

empresas com 
Voluntariado 
Corporativo

33
empresas AMIGAS 
DO TETO

10
empresas 
parceiras

51
parcerias 
estratégicas

8

números da área em 2016
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d. informe financeiro

ORIGEM APLICAção

3%
2%3%

doação 
de horas 
voluntárias

doação de 
pessoas físicas*

doação de 
empresas

receitas 
financeiras cooperação 

internacional
receitas 
internas

*Do total de doações de Pessoa Física, 8% são de AMIGOS DO TETO

origem x aplicação

R$  7.473.427,81

R$  7.055.790,60

entradas

despesas

programas 
e projetos 
sociais

administrativo

captação de 
recursos

9%

15%

38%36%

35%

21%

38%
mobilização 

e trabalho 
voluntário
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e. parceiros

ORGANIzAÇÕES ASSOCIADAS
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e. parceiros

alianças corporativas

parcerias estratégicas

empresa amiga do teto



14 reconhecimentos

Prêmio Fundação Banco do Brasil 
de Tecnologia Social
Construção de Moradias de Emergência - 2013

Prêmio Jovem Brasileiro - Mogi 
das Cruzes
Destaque na categoria Social - 2009 e 2010

Prêmio Fundação Banco do Brasil 
de Tecnologia Social
Mesas de Trabalho - 2015

Prêmio Faz Diferença - O Globo
Razão Social - 2010

Prêmio Jovem da Paz Brasil
2009

Selo Organização Parceira Centro 
de Voluntariado de São Paulo
Programa de Voluntariado - 2011, 2012, 2013, 2014, 2015 e 2016

Prêmio Eu sou do bem, eu faço o bem 
- Grupo FJR
2013

Prêmio Joven Proyectos de Paz 
Internacional
2009

18º Prêmio Betinho de Democracia 
e Cidadania
Menção Honrosa - 2015

Prêmio Jovem Brasileiro - São Paulo
Destaque na categoria Social - 2009, 2010, 2012, 2013, 2014 e 2015



 Dir. Social
Bruno Dias
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organizacional

 Dir. Nacional 
de Sedes

Pedro Calado

 Dir. de Sede 
RJ 

Ellen 
Guimarães

 Dir. Operativo 
RJ 

João Gravino

 Coord. de 
Recursos RJ
Juliana da 

Silva

 Dir. Operativo 
BA

Viviane Soares

 Dir. Operativo 
PR

Marcelle 
Borges

 Dir. de Sede 
BA

Bianca 
Fernandes

 Dir. de Sede 
PR

Aline Tavares

Dir. Nacional 
Formação e 

Voluntariado 
Bárbara erthel

Dir. Nacional 
Comunicação 

Bárbara 
Figueiredo

Dir. Nacional 
Captação com 

Indivíduos 
Thalita 

Salgado

Dir. Nacional 
Adm e 

Finanças 
Fernanda 
Bandeira

Dir. Nacional 
RH

Jessica Lima

Dir. 
Jurídico 

Institucional 
Christian 

Menin

Estagiário 
Adm e 

Finanças 
Fábio Lacerda

Estagiário 
Adm e 

Finanças 
Cícera Josiane

Coord. 
Diálogo Direto

Amanda 
Poletto

Dir. Nacional 
Recursos 

Renan Bartalo

Coord. 
Recursos SP 

Luã Sarmanho

Coord. 
Comunicação 

SP 
Luana Scalla

Coord.
Formação e 

Voluntariado 
SP 

Sofia 
Belluomini

Dir. Nacional 
Construção 

Denis Pacheco

Coord. 
Construção SP 
Marcel Boccia

Dir. Jurídica 
Social SP 

Bruna Sillos

Dir. Nacional 
Gestão 

Comunitária 
Daniel 

Quintero

Coord.
Gestão 

Comunitária 
SP 

Gabriela Ribas

Dir. Nacional 
Diagnóstico 
e Avaliação 

Sacha Senger

 Dir. Executiva 
Carolina 
Mattar



16 como participar?

Você pode fazer parte do TETO de três formas: como 

voluntário/a pontual, participando das atividades 

massivas realizadas nas comunidades em que tra-

balhamos; como voluntário/a de Equipe de Comu-

nidade, trabalhando lado a lado com os moradores/

as, promovendo o engajamento da comunidade e 

apoiando o desenvolvimento de projetos comunitári-

os; e/ou como voluntário/a permanente do Es-

critório, colocando em prática seus conhecimento 

e experiências a serviço das áreas que dão apoio 

ao trabalho realizado nas comunidades. Para ser 

voluntário/a do TETO, faça seu cadastro: www.teto.

org.br/participe. 

O TETO busca mobilizar todas as pessoas para 

construir uma sociedade mais justa e sem 

pobreza. Cada um/uma a sua maneira, pode gerar 

uma transformação social. Para isso, existem 

diferentes formas de participar do nosso projeto.

Você pode apoiar a sustentabilidade e crescimento do TETO com uma doação mensal, 

que contribui diretamente para busca de novas comunidades e para realização dos 

nossos programas e projetos sociais em todo Brasil.  Faça parte da transformação e se 

torne um/a AMIGO/A DO TETO em: www.teto.org.br/amigos. Em caso de dúvida, mande 

um e-mail para: relacionamento@teto.org.br.

 

Para doações pontuais você pode fazer uma depósito em nossa conta, com os seguintes 

dados:

Banco Itaú

Agência:4807

C/C: 24710-3

Um Teto para Meu País – Brasil

CNPJ: 10.513.214/0001-15

Sua empresa pode se envolver com o trabalho do TETO, através de diferentes tipos de 

parceria: parcerias institucionais, ações de voluntariado corporativo, como empresa 

AMIGA DO TETO, doação de materiais e serviços, campanhas em conjunto, entre outros. 

Para saber mais, entre em contato conosco pelo e-mail: recursos.brasil@teto.org.br. 

O seu colégio, universidade ou organização estudantil também podem fazer uma par-

ceria e colaborar com o trabalho do TETO. Escreva para:  colegios.brasil@teto.org.br ou 

universidades.brasil@teto.org.br. E saiba como apoiar!

voluntariado

doação

parcerias

colégios e universidades



O TETO Brasil agradece imensamente a todos moradores e moradoras das favelas mais 

precárias que confiaram em nós e aceitaram trabalhar ao nosso lado para mudar a 

situação de sua comunidade durante todo o ano de 2016. 

 

Agradecemos a nossos voluntários e voluntárias que estiveram e estão ao nosso lado 

e dos moradores(as), que acreditam na nossa causa e que atuaram incansavelmente 

na denúncia e na construção de uma sociedade mais justa e menos desigual. 

 

17 agradecimentos

Somos gratos também aos nossos parceiros, empresas e aos doadores/as AMIGOS DO 

TETO, que possibilitaram o financiamento das atividades desenvolvidas nas comuni-

dades e que permitirão a continuidade do nosso trabalho nos próximos anos. 

Que em 2017 possamos continuar contando com todos/as vocês!

Obrigado.



escritórios

Brasil

info.brasil@teto.org.br

Escritório: (+55 11) 3812-6926

Rua Novo Horizonte, 311, Higienópolis - SP.

Rio de Janeiro

info.rj@teto.org.br

Escritório: (+55 21) 3235-6648

Rua Teresa Guimarães 25, Botafogo – RJ.

Paraná

info.pr@teto.org.br

Escritório: Rua São Pedro, 696, Cabral, Curitiba - PR.

Bahia 

info.ba@teto.org.br

Escritório: (+55 71) 3011-8789

Rua Quintino de Carvalho, 198, Jd. Apipema, Salvador – BA.


